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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo correlacionar aspectos florestais com a importância da presença 

de vegetação para contenção de erosão, manutenção dos recursos hídricos e na conservação e manejo de solo e 

água. Atualmente, diante a intensificação do quadro de degradação de extensas áreas é um dos grandes desafios 

para o manejo e a conservação de solo. O uso inadequado dos solos para práticas agrícolas acompanhadas de 

movimentação de terra e da impermeabilização do solo dão início aos processos erosivos e ao transporte de 

materiais orgânicos e inorgânicos. Nesse contexto, as matas ciliares destacam-se quanto a transferência de energia 

e nutrientes de um ecossistema a outro, atuação no restabelecimento das condições químicas e físicas do solo, pela 

influência da matéria orgânica reciclada, o que evidencia a elevação dos teores de matéria orgânica e a melhoria 

da qualidade física do solo. A execução de práticas inadequadas resulta na perda de produção, assoreamento e a 

contaminação dos corpos hídricos e o desmatamento para abertura de novas áreas de produção, causando perda da 

biodiversidade, porém, para evitar tais danos é necessário planejar as atividades de produção agropecuária de 
acordo com a aptidão agrícola das terras, manejando o solo de acordo com suas fragilidades e potencialidades. 

Contudo, torna-se necessário viabilizar planos de proteção, recuperação e restauração de tais áreas, além de 

promover o uso racional das florestas, de forma a garantir a conservação da biodiversidade e a manutenção da 

qualidade de vida. 
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THE ROLE OF CILIARY KILLS IN SOIL AND WATER CONSERVATION 

 
 

ABSTRACT: The objective of this study was to correlate forest aspects with the importance of the presence of 

vegetation to contain erosion, maintenance of water resources, and soil and water conservation and management. 
Currently, the intensification of the degradation of large areas is one of the great challenges for soil management 

and conservation. The inadequate use of soils for agricultural practices accompanied by soil movement and soil 

sealing initiates erosive processes and the transport of organic and inorganic materials. In this context, the riparian 

forests stand out as the transfer of energy and nutrients from one ecosystem to another, acting in the restoration of 

the chemical and physical conditions of the soil, by the influence of the recycled organic matter, which evidences 

the elevation of organic matter and improving the physical quality of the soil. The implementation of inadequate 

practices results in loss of production, silting and contamination of water bodies and deforestation to open new 

production areas, causing loss of biodiversity, but to avoid such damages it is necessary to plan the agricultural 

production activities according to with the agricultural aptitude of the lands, managing the soil according to its 

fragilities and potentialities. However, it is necessary to make feasible plans for the protection, recovery and 

restoration of such areas, as well as promoting the rational use of forests, in order to guarantee the conservation of 
biodiversity and the maintenance of quality of life. 
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INTRODUÇÃO 

 

O solo e a água são elementos naturais, primordiais à manutenção e a sustentação do 

ecossistema. Atualmente, diante a intensificação do quadro de degradação de extensas áreas, o 

manejo e a conservação de solo e água para o uso de diversos ambientes constitui um dos 

maiores desafios, na qual o intuito refere-se a otimizar o uso de tais elementos com potencial 

para maximizar a produção agrícola; de modo a corroborar com a mitigação de impactos 

ambientais e deste modo, desenvolver novos meios de sistemas de produção, os quais, possam 

ser capazes de promover a sustentabilidade ambiental, social e econômica (PRADO et al., 

2010).  

O uso inadequado dos solos para a condução de práticas agrícolas, estas acompanhadas 

de movimentação de terra e da impermeabilização do solo, dão início aos processos erosivos e 

ao transporte de materiais orgânicos e inorgânicos, através da drenagem até o depósito final nos 

leitos dos cursos d’água e dos lagos, o que provoca assoreamento e consequentemente reduz o 

volume de água, de modo a impossibilitar a renovação do oxigênio para algas e peixes, levando 

os rios e lagos ao desaparecimento, deste modo, cabe às matas ciliares exercerem papel de filtro 

para a manutenção do ecossistema (TAMBOSI et al., 2015). 

As matas ciliares compreendem formações naturais ao longo das margens de corpos 

hídricos, com papel fundamental na mitigação de assoreamento, bem como a degradação 

ambiental (DA SILVA et al., 2014). Ainda neste contexto, Mesquita et al. (2016) afirma que as 

florestas nativas garantem maior equilíbrio do ecossistema quando associadas ao manejo e 

conservação dos recursos naturais, pois, além da função protetora dos recursos naturais bióticos 

e/ou abióticos, atua no restabelecimento das condições químicas e físicas do solo, pela 

influência da serrapilheira, o que evidencia a elevação dos teores de matéria orgânica e 

melhorias na qualidade física do solo. As matas ciliares possuem características peculiares em 

relação à arquitetura e florescimento, que estão interligados ao elevado teor de água do solo e 

do ar onde se desenvolvem, contudo, outra grande função de destaque das matas, trata-se da 

transferência de energia e nutrientes, onde a ciclagem nutricional promove grande sinergismo 

ao ecossistema (BARRETO et al., 2009).   

Os rios representam um dos mais importantes agentes geológicos com papel 

fundamental na modelagem do relevo, no condicionamento ambiental e na vida de todos os 

seres, da mesma forma em que a água constitui o principal agente do intemperismo e erosão, 

são os rios os responsáveis pelo transporte dos materiais intemperizados das áreas íngremes 

para as mais baixas (SILVA, 2012). Entre as possíveis interferências nos processos de erosão e 

transporte de sedimentos em sistemas fluviais destacam-se as atividades agropecuárias e o 

desmatamento, além da utilização da água e a alteração dos cursos dos rios (MELO et al., 2011). 

De acordo com Ferreira e Dias (2004), quanto maior o estado de deterioração de uma 

mata ciliar, menor será sua eficiência na retenção de sedimentos. Os autores ainda enfatizam 

que, as matas contribuem com a melhoria da qualidade da água, a partir da remoção de 

sedimentos através de processos físico-químicos e biológicos, o que garante a proteção dos 

curso d’água por meio do processo de filtragem de poluentes. Entretanto, os sedimentos 

transportados pelo rio são dependentes de diversos fatores, bem como a velocidade do corpo 

hídrico, clima e cobertura vegetal da mata ciliar adjacente, o que destaca mais uma vez a 

importância do componente arbóreo na proteção e controle hidrológico (MACHADO et al., 

2010).  

As funções hidrológicas e ecológicas de proteção aos solos e aos recursos hídricos 

exercidas pela presença do componente arbóreo promove a manutenção da qualidade e 

regularização da água, bem como auxilia na conservação da biodiversidade. Quando ocorre a 

alteração no curso d’água das nascentes, ocorre a perda da capacidade quantitativa e qualitativa 
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da água, e conforme as inúmeras ações antrópicas em ambientes de contribuição natural de 

infiltração, nos entornos ou até mesmo na área de recarga do lençol freático, compromete o 

reabastecimento e sua produção de água, uma vez que os processos de degradação das matas 

ciliares devido práticas agropecuárias irregulares e expansão urbana, acarretam danos e 

alterações na qualidade da água (MARMONTEL e RODRIGUES, 2018). Deste modo, o 

presente trabalho teve por objetivo correlacionar aspectos florestais com a importância da 

presença de vegetação para contenção de erosão, manutenção dos recursos hídricos e na 

conservação e manejo de solo e água. Atualmente, diante a intensificação do quadro de 

degradação de extensas áreas é um dos grandes desafios para o manejo e a conservação de solo. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Com o intuito de averiguar a influência das florestas na conservação de solo e água, foi 

realizada uma revisão bibliográfica referente a temática em questão, visando o levantamento de 

informações em revistas acadêmicas científicas, de modo a discutir e constatar dados que 

possam facilitar o entendimento da associação e sinergismo do componente arbóreo na proteção 

de solo e água.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Matas Ciliares 

 

As florestas nativas representadas por diferentes biomas, formam importantes 

ecossistemas que são explorados desde tempos remotos. Conforme a intensificação do processo 

de degradação florestal, o acréscimo de problemas ambientais resultou na extinção de inúmeras 

espécies da fauna e flora, além de danos severos como: mudanças climáticas locais, processos 

erosivos de solo, eutrofização e assoreamento dos cursos d’água (FERRAZ et al., 2014). É 

notável a importância do componente florestal nos processos de recuperação e conservação de 

água e solo, através de benefícios que vão desde a proteção, disponibilidade de nutrientes e 

matéria orgânica até melhorias na estrutura e qualidade do solo (KLEIN et al., 2014). Os 

sistemas ecológicos baseiam-se na biodiversidade, ciclagem de nutrientes e no fluxo de energia, 

pois, quando a floresta está em equilíbrio, a disponibilidade nutricional ao ecossistema garante 

maior eficiência biogeoquímica (LIMA, 2012).  

As florestas nativas proporcionam a regulação da quantidade de água, o controle da 

erosão e aporte de sedimentos, o que consequentemente influencia de forma direta nos 

parâmetros físico-químicos dos cursos d'água (LIMA et al., 2013). Outra característica 

fundamental, é o papel de interceptação de chuva e infiltração efetiva de águas pluviais no solo, 

através do alto teor de ciclagem de nutrientes pela deposição e decomposição de serapilheira, 

enquanto, florestas degradadas possuem baixa estratificação da vegetação e baixo aporte de 

serapilheira no solo, tendo assim, menor capacidade produtiva (BERTONI e LOMBARDI 

NETO, 2008). Dada à importância das florestas, cabe a ressaltar seu papel crítico, que influencia 

a quantidade, a forma e a qualidade da água que será transportada para as bacias hidrográficas, 

o que corrobora com o incremento nas condições de infiltração da água no solo e consequente 

a recarga dos aquíferos. 
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Nascentes 

 

De Morais (2012) ressalta que a água é um recurso essencial, finito, utilizada por todos 

os organismos vivos e setores da sociedade, portanto é primordial preservá-la, pois o 

reabastecimento dos aquíferos depende das condições da preservação ambiental dos locais onde 

se encontram. O solo é um filtro universal e natural, onde as práticas de manejo são 

indispensáveis à infiltração, armazenamento e qualidade da água. As nascentes são pontos de 

afloramentos provenientes do lençol freático que originam a uma fonte de água de acúmulo 

(represa), ou a um curso d’água (reatos, ribeirões e rios), popularmente também descritas como 

olho d’água, mina d’água, fio d’água, fonte e cabeceira. De acordo com o regime de água 

apresentado, estas podem ser classificadas como: perenes (de fluxo contínuo), temporárias (de 

fluxo somente em estações de chuva) e efêmeras (aparecem durante chuvas permanecendo 

apenas algumas horas ou dias), e quanto ao afloramento são classificadas como nascentes de 

encosta e nascentes difusas (LIMA et al., 2013). 

Os afloramentos dos lençóis freáticos, ou nascentes, são ambientes protegidos por lei e 

considerados áreas de preservação permanente, tendo em vista sua extrema importância para as 

bacias hidrográficas visto que são dessas nascentes que se originam as fontes de água que irão 

compor toda a bacia, ressalta-se também, que de uma forma geral, as bacias apresentam um 

contexto de fragmentação, sendo compostas em sua maioria por pequenos fragmentos de 

formas irregulares e isoladas, o que faz que a sustentabilidade das matas de galeria possa ser 

comprometida (GOMES et al., 2018). 

De Jesus et al. (2018) destaca a importância da adoção de medidas de suporte as ações 

de planejamento ambiental e de manejo das bacias hidrográficas, visando diminuir o 

desequilíbrio causado pelas explorações excessivas das matas ciliares, o que garantiria a 

preservação e a restauração florestal. Além das medidas de suporte, é importante identificar as 

nascentes, que são importantes mananciais formados em ambientes singulares de grande 

complexidade e que são essenciais para a formação dos corpos hídricos, diagnostica-las e 

entender o seu real estado de conservação, suas formas de uso e sua necessidade de recuperação. 

Um fator essencial para a manutenção da integridade dos ecossistemas são as formações 

florestais, que associadas a cursos d’água de diferentes nascentes, córregos e rios representam 

áreas indispensáveis para a preservação da qualidade da água visto que minimizam o 

assoreamento dos corpos d’água e funcionam como filtros (NASCIMENTO et al., 2015). 

Tambosi et al. (2015) ressalta que além dos parâmetros físico-químicos dos cursos d'água, as 

florestas nativas irão desempenhar também funções eco hidrológicas, como a regulação da 

quantidade de água, o controle da erosão e aporte de sedimentos, entretanto, existem fatores 

determinantes para o melhor desempenho do papel das florestas, visando que tenhamos uma 

melhor interceptação das chuvas e infiltração efetiva de águas pluviais no solo, dentre tais 

fatores, pode-se destacar a posição ocupada no relevo, o alto teor de matéria orgânica no solo, 

a densidade do dossel e a presença de sub-bosque. 

As matas ciliares são fundamentais para a proteção dos recursos hídricos, podendo 

comprometer a quantidade de água disponível e a qualidade de água potável. As áreas de 

Preservação Permanente (APP) possuem relevância em relação a conservação da água e são 

consideradas áreas nas quais, por lei, sua vegetação deve encontrar-se intactas para garantir a 

preservação dos recursos hídricos, a estabilidade geológica e a biodiversidade, ser mantida 

preservado conforme Brasil (2012) estabelece o Novo Código Florestal Federal (Lei 12651/12). 

A importância das APP se dá pelo fato de ser uma proteção efetiva dos corpos d’água, uma vez 

que a vegetação presente nessa área atua como um obstáculo para o escoamento superficial, o 

que favorece a infiltração e minimiza o risco de erosão nessas áreas. Diminuindo o risco de 

erosão, diminui-se também o assoreamento desses corpos d’água, de modo com que o nível de 

água se mantenha o mais natural possível (SILVA et al., 2018). 
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Machado et al. (2018) aborda que as nascentes possuem relevância para o 

desenvolvimento e dinâmica de áreas de produção agrícola e para o consumo humano, ainda 

são responsáveis pela formação dos rios, que originam as bacias hidrográficas, na maioria das 

vezes, são as únicas fontes naturais que atendem as demandas nos espaços rurais, e, que por sua 

vez apresentam grande importância no desenvolvimento das atividades socioeconômicas. 

Caracterizam-se por recursos essenciais para os assentamentos humanos e espécies terrestres, 

além de habitats para a biota aquática que contribuem para os processos ecológicos e 

biodiversidade.  

Para impulsionar a preservação das florestas e a vegetação no território brasileiro, o 

Código Florestal, Lei n. 12.651/12, instituiu um conjunto de regras para a conservação dos 

recursos naturais nos imóveis rurais. Dentre as áreas básicas, destacam-se as áreas de 

preservação permanente (APPs), sendo que os proprietários rurais devem manter preservadas 

estas áreas para a conservação dos recursos hídricos, biodiversidades e estabilidade ecológica, 

assegurando o bem-estar da humanidade (DA SILVA e GOMES, 2017). 

 

Sustentabilidade do solo  

 

Num sentido mais estrito o solo pode ser entendido como “material não consolidado, 

mineral ou orgânico, existente à superfície da terra e que serve de meio natural para o 

crescimento das plantas”.  (SSSA, 1997). As mais antigas civilizações faziam uso do solo e isso 

transcende até as sociedades atuais, porém é necessário ter em mente que, como recurso natural, 

quando mal utilizado pode trazer consequências negativas que afetam o meio ambiente e todos 

ao seu redor. Valarini (2011) conceitua qualidade do solo como capacidade de funcionamento, 

onde a sustentabilidade da produtividade biológica e da qualidade do meio ambiente é 

garantida. 

A utilização de plantas de cobertura torna-se uma medida essencial à qualidade física 

do solo, tanto na proteção da superfície, quanto no aporte de fitomassa proveniente da parte 

aérea e do sistema radicular (SOUZA et al., 2014). Além do mais, acumulam nutrientes no 

material vegetal e os liberam durante o processo de decomposição, o qual possibilita a 

manutenção e a melhoria da fertilidade do solo (SILVA et al., 2014), bem como garante o 

estímulo à atividade biológica, pela interação positiva entre as plantas e a microbiota do solo 

(REIS et al., 2012). 

O acréscimo de áreas degradadas em regiões anteriormente produtivas tem sido 

constatado em diferentes regiões do Brasil, bem como a erosão tem se apresentado sob todas as 

suas formas (laminar, sulcos e voçorocas), ocasionando a lixiviação de solo, sementes, adubos 

e agrotóxicos para as margens de lagose rios, tal fato evidencia que a execução de práticas 

inadequadas ao meio ambiente resulta na perda de produção, assoreamento, contaminação dos 

corpos hídricos e o desmatamento para a abertura de novas áreas de produção, causando perda 

da biodiversidade, neste sentido, com o intuito de reparar e minimizar os danos ao ecossistema, 

têm-se a necessidade de planejar as atividades de produção agropecuária conforme a aptidão 

agrícola das terras, manejando o solo de acordo com suas fragilidades e potencialidades 

(BERTONI e LOMBARDI NETO, 2008). 

Honda e Durigan (2017) ressaltaram em estudo a eficácia comprovada da cobertura 

florestal no controle da erosão superficial e na diminuição da frequência de cheias em escala de 

microbacia hidrográfica, visto que uma vez que a água atinge o solo a vegetação restaurada irá 

estimular sua infiltração, evitando assim que a água escoe pela superfície e arraste sedimentos, 

poluentes, contaminantes e detritos, ou desencadeando ainda processos erosivos ainda mais 

severos. Por se tratar de um recurso natural fundamental para o ecossistema, o solo é substrato 

para a vegetação, garante o armazenamento de água e ciclagem nutricional, além de abrigar 

grande biodiversidade da microbiota. O mal uso do solo acarreta sérios prejuízos ambientais, 
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interfere diretamente na qualidade de vida, sendo perceptível ao analisar distintos meios de 

degradação, assim como, a erosão hídrica e eólica, contaminação por resíduos poluentes, 

alteração do solo resultante de obras civis como cortes e aterros, exploração mineral, 

desertificação e arenização (PEREIRA et al., 2017). 

Steffanoski et al. (2013) debateu sobre a sustentabilidade da produção agropecuária e 

enfatizou sobre a agricultura tradicional e sua utilização de solo, onde percebeu uma extensa 

área de pastagens degradadas e sofrendo com o preparo contínuo do solo. O apresto do solo se 

destaca, dentre componentes do manejo, como talvez a atividade que mais exerce influência 

nos aspectos indicadores da qualidade física do solo, pois age diretamente na estrutura do 

mesmo. Ao julgar que o solo é um recurso limitado e que implica em períodos de tempo 

prolongados para serem restaurados, o presságio do grau da perturbação ambiental ocasionada 

pelo manejo inadequado das atividades agropecuárias se torna fundamental. Métodos que visem 

analisar e quantificar sobre a qualidade do solo de forma confiável e simples ainda são objetos 

de pesquisas, e resultados deste monitoramento representariam uma função central em 

pesquisas sobre qualidade do solo. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Diante a intensa exploração florestal, urbanização e o desenvolvimento de áreas 

agropecuárias, fatores responsáveis pela fragmentação das formações florestais brasileiras 

torna-se preciso viabilizar planos de proteção, recuperação e restauração de tais áreas, além de 

promover o uso racional das florestas e matas ribeirinhas como um todo, de forma a garantir a 

conservação da biodiversidade e a manutenção da qualidade de vida para as futuras gerações. 

É imensurável a importância de se manter ou recuperar a cobertura florestal junto aos corpos 

d’água, em função dos amplos benefícios proporcionados ao ecossistema, exercendo função 

protetora sobre os recursos naturais bióticos e/ou abióticos. 
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